DIRETRIZES PARA A AÇÃO
Dos assistentes Eclesiásticos do Movimento Serra, no Brasil

Queridos sacerdotes, nossos assistentes Eclesiásticos.

Estas diretrizes pretendem ser um instrumento, um ponto de referência para a Ação Pastoral dos Assistentes Eclesiásticos do Movimento Serra do Brasil. Elas Aparecem, agora, reformuladas e enriquecidas. Devem ser assumidas por todos. Dentro dos ensinamentos da Igreja e dentro do novo projeto de Evangelização, no Brasil, importa conservar o carisma e a unidade do Serra. Esta Responsabilidade cabe também principalmente aos seus sacerdotes Assistentes Eclesiásticos. Mais do que normas jurídicas, estas Diretrizes e sugestões poderão  servir de guia aos sacerdotes que forem escolhidos e aceitarem acompanhar e caminhada do Movimento Serra. Elas também poderão garantir união de esforços, comunhão, fraternidade entre os Assistentes Eclesiásticos.

Que Jesus Cristo, o Primeiro e Eterno Sacerdote, pela intercessão de Maria, Mãe da Igreja, Rainha e Mãe dos Vocacionados, e pela intercessão do Beato Junípero Serra, abençoe, fortaleça e impulsione o serviço de todos os nossos queridos Assistentes Eclesiásticos do Movimento Serra do Brasil!

1 – NARTUEZA DO MOVIMENTO SERRA


O movimento Serra é um dos movimentos da Igreja. É um movimento que atua não só no Brasil, mas no mundo inteiro. É um movimento de leigos católicos. Formado por casais, por homens, por mulheres, jovens e adultos. Um movimento que de dedica ao trabalho da Pastoral Vocacional, na Igreja.

A pastoral Vocacional é obrigação da Comunidade todas e de todas a Comunidade. Todavia quem pertence ao movimento Serra assume este necessário e abençoado serviços como missão especifica sua.  Mas este grande amor e apoio às Vocações não é carisma particular de membros e, sim o carisma do Movimento. Bem por isso o Movimento Serra é reconhecido, recomendado e abençoado pela Igreja, pelos Bispos e pelos Papas. O Movimento Serra está agregado à Pontifícia Obra das Vocações, da Congregação para a Educação Católica, no Vaticano em Roma.

“Serra é a única organização da Igreja Católica que se dedica exclusivamente ao trabalho vocacional. Por isso peço a vocês que se dediquem com sempre maior empenho e ardor no cumprimento dos objetivos do Movimento.” (João Paulo II)
2 – OBJETIVOS DO MOVIMENTO SERRA


Como os demais Movimentos, o Serra tem sua característica própria e sua estrutura que devem ser respeitadas. Quanto aos objetivos, é missão do Movimento principalmente.
1. Santificar, formar, aprimorar a formação religiosa de cada um de seus membros. Investir o mais possível, e continuamente, na formação das pessoas, procurando para isso recursos, reuniões, congressos, estudo, leituras, dias de formação, retiros espirituais.

2. Preparar as pessoas para que sejam seres humanos completos, adultos na fé, realizados na sua vocação, atuantes, protagonistas da Igreja, no mundo de hoje.

3. Por meio de suas orações e atividades, despertar, incentivar, encorajar, apoiar, promover e ajudar as Vocações nas famílias, nas paróquias, nas escolas, nos grupos, nos movimentos. Esta é a grande meta do movimento Serra e é por causa desta meta que foi fundado.

4. Acordar as Comunidades, as Pastorais, os Movimentos, as Associações, para que tomem consciência do trabalho vocacional, prioridade na Igreja. Sem perda do carisma que lhes é próprio, que todos tenham interesse, amor e carinho para com a Pastoral Vocacional.

5. Formar e manter, entre os membros do Movimento Serra, um ambiente propício e Cristão para verdadeiras amizades, alegria, cordialidade e companheirismo sadio.

6. Unir e motivar todos os membros para assumir, com coragem e generosidade, o imenso mutirão de Evangelização na Igreja, no novo milênio.
7. Integrar todos os que participam do Serra na PASTORAL Vocacional diocesana e paroquial.

3 – O ASSISTENE ECLESIÁSTICO DO MOVIMENTO SERRA

1. Para o Cristão, o Mestre ideal é a pessoa de Jesus Cristo. Jesus é o Grande Missionário do Pai. O Grande Evangelizador. “O próprio Jesus definiu sua missão: Evangelizar... Outra não e a missão da Igreja. Ela existe para evangelizar” (CNBB – 56, nº 60).

2. Todavia, todos os demais guias de orientações são importantes. A presença e o serviço do Assistente Eclesiástico no Movimento Serra também são imprescindíveis.

3. A primeira missão do Assistente Eclesiástico é fazer com que os membros do Movimento Serra tenham um encontro pessoal com Jesus Cristo e seu evangelho, vivam sua vida cristã e busquem cada dia a sua santificação.
4. A sua presença assídua, afetiva, garante a organização, a continuidade, a presença dos membros e a fidelidade às origens e ao carisma.

5. O Assistente Eclesiástico deve ser um homem otimista, amigo, entusiasta, cheio de fé, de esperança, uma pessoa que demonstra, em sua vida, o testemunho alegre e feliz de alguém plenamente realizado na sua vocação.

6. O Assistente presta, com sua presença e palavra, grandes serviços ao Movimento Serra. É uma figura necessária e muito importante no Movimento.
7. O crescimento como propagação do Movimento Serra não está nas mãos de uma só pessoa, mas de uma equipe. Entre as pessoas desta equipe, encontra-se a figura, a pessoa, a presença do Assistente Eclesiástico. A ação eficaz acontece quando o Assistente está junto e junto planeja, dialoga, reza, resolve.

8. É importante que o Assistente Eclesiástico, sendo possível, seja também da Equipe Vocacional diocesana ou paroquial. Porém, sempre será o instrumento de ligação e de articulação entre o Bispo diocesano, o pároco e a Comunidade Serra local. Há de procurar sempre colocar o Movimento nas dimensões dos Projetos e da Pastoral de Conjunto da CNBB.

4 – ORIENTAÇÃO E LINHAS DE AÇÃO


Eis algumas orientações e sugestões, entre outras iniciativas e atividades que poderão ser acionadas:

1. A presença freqüente, a participação ativa, a ajuda, a orientação do assistente Eclesiástico do Movimento Serra serão sempre um grande estímulo e encorajamento para os irmãos. 
2. Com sua palavra necessária e obrigatória, com sua presença constante, com seu testemunho de vida, de vocação realizada. O Assistente Eclesiástico deverá sempre ser amigo, ser conselheiro, ser missionário, ser orientador espiritual, ser comunicação e sempre levar esperança a todos.
3. Propiciar ocasiões de estudo e de formação permanente, humana, moral e espiritual aos membros do Movimento Serra, objetivando um espírito de “ser Igreja no novo milênio”.

4. Fazer com que os membros do Movimento Serra estejam sempre bem informados sobre os acontecimentos que interessam à Pastoral Vocacional e à Vida da Igreja neste Terceiro Milênio.

5. Nos dias de formação, Encontros ou Retiros, oferecer aos participantes do Movimento Serra uma oportunidade preciosa para conhecer os Documentos da Igreja e dos Bispos do Brasil, especialmente os que mais estão relacionados com a Pastoral Vocacional, com a Pastoral Familiar, com a evangelização do novo Milênio, com a Missão dos Leigos no mundo de hoje.

6. Nos encontros e nas reuniões, sempre que possível, lembrar o que é o Movimento Serra, o que ele faz, o seu carisma, o seu amor e a sua dedicação às Vocações que existem na Igreja, principalmente as Vocações Sacerdotais, Religiosas e Missionárias.

7. Promover e criar um ambiente que favoreça o despertar de verdadeiras vocações. Por isso, reafirmar e revigorar o valor, a importância do matrimônio verdadeiramente cristão. Lembrar Sempre a todos a urgência de defender a família e os seus valores que hoje, andam agredidos, desprezados, zombados e machucados.
8. Acompanhar sempre com muito carinho a caminhada da Comunidade Serra local com todas a suas lutas e desafios, com todas as suas tristezas e alegrias.

9. Utilizar com farturas todos os meios de comunicação (internet, Televisão, Rádio, jornais, boletins, folhetos, murais..) para difundir e propagar matérias, informações, objetivos da Pastoral Vocacional e do Movimento Serra.

10. Promover diversas atividades no campo da oração pelas Vocações: terço Vocacional, Hora Santa, Vigílias Eucarísticas, Missas pelas Vocações. Deverá merecer um destaque especial todos os anos, o “Dia Mundial de Oração pelas Vocações”.

11. Os membros do Movimento Serra devem ter um amor muito grande e profundo para com, seminaristas, Sacerdotes, Religiosos e Religiosas. Cabe ao assistente Eclesiástico incentivar sempre este devoção e levar as pessoas que pertencem ao Movimento Serra a colaborar com as equipes de formação dos Seminários, em tudo o que for possível.

12. O Assistente Eclesiástico deverá ajudar o crescimento do Movimento Serra, tanto no número de membros, com em eficiência na prestação de serviços à Pastoral Vocacional na Igreja.

“A Virgem Maria, a de Guadalupe, a Aparecida, interceda por todos e cada um de seus filhos e nos ilumine para escutar o chamado do Senhor e dar-lhe uma resposta generosa” (Congresso Continental Latino-americano de Vocações 1994).
